LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO III DOMINGO DO ADVENTO A 2016
11  A pergunta de João Batista (Lc 7,18-23) - 2Ora João, que estava no cárcere, tendo ouvido falar das obras de Cristo, enviou-lhe os seus discípulos 3com esta pergunta: «És Tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?» 4Jesus respondeu-lhes: «Indo (poreuntthéntes), anunciai (apaggélô) a João o que vedes e ouvis: 5 Os cegos veem e os coxos andam, os leprosos ficam limpos e os surdos ouvem, os mortos ressuscitam (Is 26,19; 29,18; Is 35,5) e a Boa-Nova é anunciada aos pobres (Is 61,11). 6E bem-aventurado aquele que não encontra em mim ocasião de escândalo.»

Louvor de João Batista (Lc 7,24-28) 7Depois de eles terem partido, Jesus começou a falar às multidões a respeito de João: «Que fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? 8Então que fostes ver? Um homem vestido de roupas luxuosas? Mas aqueles que usam roupas luxuosas encontram-se nos palácios dos reis. 9Que fostes, então, ver? Um profeta? Sim, Eu vo-lo digo, e mais que um profeta. 10É aquele de quem está escrito: Eis que envio o meu mensageiro diante de ti, para te preparar o caminho. 11Em verdade vos digo: Entre os nascidos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Batista; e, no entanto, o mais pequeno no Reino do Céu é maior do que ele. 12Desde o tempo de João Batista até agora, o Reino do Céu tem sido objeto de violência e os violentos apoderam-se dele à força. 13Porque todos os Profetas e a Lei anunciaram isto até João. 14E, quer acrediteis ou não, ele é o Elias que estava para vir. 15Quem tem ouvidos, oiça!»
I.     Leitura: o que diz o texto?
1. Onde está João? No cárcere, na prisão de Maqueronte (Mt 4,2), por ter denunciado os erros de Herodes Antipas.
2. Que noticias chegam a João? Ele ouve falar das obras de Cristo.

3. João pergunta: «És Tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?».  A expressão “Aquele que há de vir” fora usada por João para anunciar a chegada do Messias-Esposo (Mt 3,11), com este título messiânico (3,11; Jo 1,15.27).
4. Porque pergunta João? Curiosidade religiosa? Segundo alguns, João Batista pretende desvanecer as dúvidas levantadas pelo comportamento de Jesus (8-9), o qual contrastava com o anúncio da figura do Messias, que era apresentado como juiz (3,11-12; Mc 1,44 nota; Lc 7,19). Segundo outros, a pergunta de João é um sinal de sabedoria, pois ele pergunta ou manda perguntar, para dar a Jesus a oportunidade de Se autoapresentar. 

5. Quem é João Batista? «O velho»: «Todos os profetas e a Lei profetizaram até João» (Mt 11,13). E Lucas acrescenta: “Daí para a frente é evangelizar o reino de Deus» (Lc 16,16). O «novo» é Jesus Cristo. E o «velho» não sabe dizer o «novo» e por isso pede a Jesus que seja Ele a dizer-Se. 
6. Que responde Jesus? A resposta é mais performativa (realiza ao dizer) do que informativa. À pergunta sobre a sua identidade, Jesus responde com a sua “ação”. Cita  Is 35,5-6; 42,18; 61,1-3. João é evangelizado por Jesus. João é o primeiro «pobre», perseguido pelos poderosos. No escuro da prisão, João recebe a boa notícia que abre os seus olhos. Ele recebe a «vista» de Jesus através da boa notícia que os seus discípulos lhe transmitem: ele é o primeiro «cego» que recebe a vista, o primeiro pobre a ser evangelizado.
7. Qual é a bem-aventurança que Jesus acrescenta: «6E bem-aventurado aquele que não encontra em mim ocasião de escândalo». Jesus, de facto, revela-Se diverso do anunciado por João, “que vinha para julgar já em força Jerusalém, empunhando o machado (Mt 3,10) e a pá de joeirar (Mt 3,12).  Jesus instala-Se  na Galileia como luz das nações (Mt 4,12-16), cumprindo a profecia de Is 8,23-9,1. É lá que recebe os discípulos de João e de lá os envia de volta a João, como testemunhas de um mundo novo, inclusivo e não exclusivo, frágil e feliz, lento e misericordioso. Também João tem de passar pela “obscuridade da fé” e de “esperar com paciência” (Tg 5,7-11) diante de um Deus, que Se revela e realiza o seu desígnio de modo desconcertante! Nem sequer parece poder libertar João da prisão… O Messias não Se impõe com a força terrível do juízo de Deus. Não Se impõe com gestos justiceiros, mas libertadores.
II. Meditação: o que me diz o texto?

1. Que Messias seguimos nós? Sentimo-nos defraudados por Jesus?

2. O reino de Deus chega sem ruído. Os sinais de Deus são humildes. Escandalizo-me com esta “debilidade”? 

3. Vivo e transmito a alegria do Evangelho aos pobres? “Hoje e sempre, «os pobres são os destinatários privilegiados do Evangelho», e a evangelização dirigida gratuitamente a eles é sinal do Reino que Jesus veio trazer. Há que afirmar sem rodeios que existe um vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres. Não os deixemos jamais sozinhos” (Papa Francisco, EG 48).
4. Estou disponível para oferecer aos outros os sinais do Messias? 

5. Que sinais do Messias veem as pessoas na minha vida, na vida da Igreja? 

6. Que escutam os outros nas nossas palavras? Que veem nos nossos gestos?

7. Que tarefa nos é dada? Cuidar, curar e libertar a vida. E fazê-lo com a ternura curativa de Jesus: com palavras, com beijos, com carícias, com beijos, com uma refeição em comum, com factos…

8. Todos os cristãos e todos os membros da família são verdadeiros “mensageiros do sonho de Deus”. Todos são discípulos missionários. Todos - crianças, jovens, adultos e anciãos -, em família, em Igreja, são chamados a sonhar, a anunciar, a evangelizar, a dar testemunho.

9. É importante impulsionar todos os membros da família a serem “sonhadores” do “sonho” de Deus, pois “os grandes valores do matrimónio e da família cristã correspondem à busca que atravessa a existência humana. Se constatamos muitas dificuldades, estas são um apelo para «libertar em nós as energias da esperança, traduzindo-as em sonhos proféticos, ações transformadoras e imaginação da caridade»” (AL 57). 
III. Oração: Que digo eu ao Senhor que me fala neste texto? 

  (Pedir a capacidade de sonhar)

Senhor, este não é ainda o claro dia,

mas a luz do farol já anuncia

que o teu Natal está perto!

Senhor, na paciência do deserto,

frutifica na  espera a fé e a alegria,

fervilha em nós o teu amor!

Senhor, um feixe da tua luz,

irradie o calor desta casa,

como um luzeiro de paz e harmonia!

Senhor, a tua alegria nos arda em brasa!

És Tu a Boa Nova, o doce presente, 

que levaremos a toda a gente!

IV. Contemplação: o que me é dado saborear, descobrir… 
Ditoso o que entende tudo o que Cristo pode significar na sua vida…

V. Ação: o que fazer, a partir desta Palavra? Mensageiros do sonho de Deus! 
1. Há que viver a alegria do Evangelho: anunciar a Boa Nova aos pobres.
2. Preparar uma mensagem para levar aos outros. Que essa mensagem se traduza num gesto concreto. 

3. Caminhar com as pessoas na noite, saber dialogar e inclusive descer à sua noite e obscuridade sem nos perdermos.
